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			Introdução


			Tenho o doce prazer de chegar à minha casa e sentar no silêncio em meio à escuridão. Antes, esse era meu maior medo: acabar sozinha ao ponto de ser encontrada pelos bombeiros quando eu morresse, porque os vizinhos reclamaram do cheiro. Meu corpo está exausto, chega a latejar de cansaço. Esse é o preço para manter a simples vida que levo e a construção da base para o futuro que desejo. Todo o turbilhão pelo qual passei em minha vida me ensinou que a paz não tem preço. Há um ano eu estava noiva e prestes a me casar com o cara que eu acreditava ser o amor da minha vida, agora estou aqui amargurada, traumatizada, mas focada. 


			Desde cedo a vida deixou bem claro para mim que as coisas não seriam fáceis, não pude ser criança e muito menos adolescente, e agora luto para ser ao menos uma pessoa normal. Ensinaram-me que eu não era nada e que deveria sempre agradecer se alguém amasse todo o vazio que represento e que deveria fazer de tudo para manter esse amor mesmo que isso significasse renunciar à minha paz e dignidade. Nem preciso dizer que a minha trajetória no amor foi um desastre e foi preciso me perder bastante para entender que o único amor importante é o que sinto por mim, por isso foquei todas as minhas forças e energia no meu futuro, meu sonho é ser uma grande designer de moda. O curso me custou suor e lágrimas, literalmente. Não é fácil trabalhar e estudar, meu salário na contabilidade mal dá para pagar o curso, aluguel e comer. Mas, eu tenho uma esperança absurda e infundada de que, se eu me esforçar, me empenhar e continuar acreditando em mim, eu terei orgulho da pessoa que eu me tornarei.


		




		

			Capítulo 1


			Eu trabalho numa empresa de contabilidade. As pessoas aqui são divertidas e animadas, pelo menos é o que vemos na superfície, mas sei que falam mal de mim pelas costas, apesar de eu ser uma simples arquivista. Aquilo que desperta a raiva neles é o fato de que sou amiga da filha do chefe. Minha amiga é uma pessoa tagarela, infantilizada e carente de atenção, digo isso com amor, afinal ela é tudo que eu tenho mais próximo de uma família. E falando no diabo, lá vem ela toda sorridente e com certeza vai parar aqui para causar a ira desse bando de falsos.


			— Lena.


			— Que foi, Ana? Nem vem que estou cheia de trabalho.


			— Tenho uma ótima notícia para você, o que você vai fazer neste feriadinho?


			— Assistir à televisão, malhar, comer sem culpa, dormir e depois repetir tudo novamente.


			— Não. Você vai viajar comigo.


			— Não vou não. Não tenho dinheiro nem para pagar o banheiro da rodoviária.


			— Você vai sim, e de avião na primeira classe. Papai emprestou o cartão.


			Algumas informações sobre a Ana: primeiro, ela acha que sou um acessório dela, segundo, ela sempre está apaixonada.


			— Por que você está com o cartão do seu pai?


			— Ele está de namorada nova.


			— Entendi.


			Cada vez que o pai da Ana arruma uma namorada mais nova que a filha, ele tenta afastá-la de casa. Da última vez, ele a mandou para Paris. Eu sempre evito acompanhá-la, embora ela sempre peça. Eu tenho má fama no escritório apenas por deixá-la pagar meu almoço vez ou outra, imagina se eu viajasse com ela. Mas, neste momento, eu bem curtiria uma viagem de descanso.


			— Para onde você vai?


			— Nós vamos para Florianópolis.


			— Por quê?


			— Lembra do carinha que eu conheci no Rio? Ele é de lá e me convidou para passar o feriado com ele.


			— Você está me chamando para ser vela?


			— Claro que não. Eu o peço para arrumar um amigo para você.


			— Deus me livre! Sair daqui e encontrar um cara que nunca vi e que só concordou em me conhecer pelo sexo garantido, minha nossa, Ana, tem certeza de que você gosta de mim?


			— Você disse que queria viajar no fim de semana prolongado, mas estava sem dinheiro, e rejeita uma viagem com tudo pago para Florianópolis?


			— Sim. Prefiro minha cama e a minha televisão a sexo por obrigação com um estranho.


			


			— Que tal assim, sem amigo e eu ainda te dou um dinheiro para turistar por Florianópolis. 


			— Minha nossa, que pau doce é esse que você arrumou?


			— Acredite em mim, vale a pena. Vamos, por favor. Por mim.


			Uma viagem me faria muito bem, a rotina de faculdade e trabalho tem me deixado exausta, uma pequena viagem é um bom jeito de quebrar essa rotina. Fora que nunca saí de Minas, seria bom conhecer outro estado.


			— Está bem eu vou com você.


			— Sério?


			— Sim.


			A doida se agarrou no meu pescoço.


			— Uhuuu!


			— Está louca? Estamos no escritório. O povo já não gosta de mim por sua causa, quer piorar a situação? 


			— Sua chata, fui! Tenho que comprar umas coisinhas para a viagem. 


			— Eu vou continuar trabalhando feito louca.


			Algo me diz que vou me arrepender, mas até isso me fará bem. Os dias passaram voando, e por cima de mim, porque cheguei ao final da quarta-feira como se tivesse trabalhado os cinco dias da semana e ainda acordei cedo na quinta para pegar o avião das oito horas. Ana estava radiante, até mudou o cabelo. 


			Eu via aquele povo rico embarcando de pijama e pensando que, se o meu não me deixasse parecendo cosplay de mendigo, também teria vindo com ele. Deitei a minha poltrona e dormi a viagem toda, se o avião caísse, eu morreria dormindo, plena. Já sofri demais nesta vida para morrer gritando.


			Quando o avião aterrissou, Ana me chamou. Acordei desesperada, achando que estava atrasada para o serviço, acordei de pé.


			— Calma, sua doida. O Carlos disse que está nos esperando na segunda entrada do aeroporto, estou tão ansiosa.


			Eu também estava ansiosa e animada, enfim um descanso, Ana passaria todo o feriado pendurada no pau doce e eu estaria livre para ler um bom livro, beber vinho, passar mal e tudo que eu tinha direito. 


			Logo na entrada, encontramos o pau doce, tenho que admitir: ele era mais bonito pessoalmente. Ana sempre teve uma queda por morenos atléticos, com um rosto que te deixa em dúvida se ele é mesmo bonito ou se é somente um bom ângulo. Ana correu e se pendurou no pescoço dele como planejado, cena de filme clichê. Eu sei o que estão pensando: “isso é inveja”. Talvez seja um pouquinho,  mas não pelo motivo que estão pensando. Eu fico invejada com o modo como ela consegue se entregar totalmente a uma relação. Seja namoro ou um lance, ela vive intensamente cada momento e, quando acaba, sofre o tempo necessário e depois segue para próxima. Agora, eu sofro, me culpo, fico traumatizada e corro de qualquer macho que se aproxime. 


			Enquanto os dois se beijavam loucamente, eu tirava selfies e fingia não estar desconfortável com a situação, até que algo despertou minha atenção, ele era moreno, alto, cabelo preto anelado, raspadinho nas laterais, uma barba certinha e preta que destacava aquela boquinha mais linda. Ele usava um moletom largo, totalmente relaxado. Eu sabia que o povo de Florianópolis era bonito, mas aquele cara chegava a dar nojo de tão gostoso. Ele sem o moletom deve ser uma coisa de louco e essa sou eu, uma pessoa amargurada que vive da imaginação. 


			Espera, é impressão minha ou ele está vindo para cá? Deve ser viagem. No estado em que estou, com uma cara de ressaca de sono, nem táxi pararia para mim e um boy como esse passaria através de mim como se eu fosse um fantasma. Certo, ele realmente está vindo para cá, será um ladrão? Até os bandidos de Florianópolis são bonitos assim?


			— Me desculpe o atraso, fui estacionar o carro, você deve ser Helena.


			— Sim. E você quem é?


			— Sou Daniel, amigo do Carlos, ele me pediu para acompanhá-los.


			— Ana! Ana!


			Dei um tapa na cabeça dela para largar o pau doce.


			— Cruzes, está no cio mulher.


			— Nossa mãe, para que isso?


			— O Daniel quer se apresentar.


			— Ah! Este é o Dani, meu amigo — disse Carlos — ele veio...


			— Veio ajudar com as malas? Não precisava. — Disse Ana tentando disfarçar a armação.


			— Na verdade, eu pensei que seria legal vocês se conhecerem, afinal, todos dois estão na seca.


			— Seca?


			Olhei com aquele olhar de fuzilamento para Ana, sério que ela falou da minha vida sexual para o pau doce. Eu fingi de sonsa.


			— Pode me mostrar onde está o carro, Daniel.


			— Claro, por aqui.


			Eu caminhei até o carro em silêncio com o veneno do ódio escorrendo no canto da boca. Mas, verdade seja dita, ele é muito gato, só não posso me dar a esse luxo. Olha esse homem, meu Deus, para que tudo isso? 


			No nível de carência que eu estou, acabaria apaixonada por ele e este passeio é para eu relaxar a cabeça, não para arrumar mais problemas. Fica firme, Helena, não caia em tentação, por mais que ela pareça deliciosa. 


			O caminho até a casa deles foi longo e desconfortável. Enquanto o casalzinho se agarrava no banco de trás, o silêncio constrangedor pairava nos bancos da frente, tudo graças ao comentário escroto do pau doce. Daniel até tentou puxar assunto, mas eu estava brava e envergonhada demais para interagir. Deus, como eu queria esganar Ana, eu pedi tanto que não fizesse isso. 


			Chegamos à casa dos meninos, era melhor do que eu esperava, limpo, grande e muito bem decorada, parecia aquelas casas de rico em novela.


			— Uau! Carlos, sua casa é linda! — Disse Ana.


			— Você precisa ver o meu quarto.


			— Mal posso esperar.


			Ela caminhou e cochichou no meu ouvido:


			— Você tirou a sorte grande, ele é lindo.


			— Não foi isso que combinamos.


			— Qual é, Helena, estamos em Florianópolis, tenta se divertir um pouco, uma maratona de sexo com esse gostosão vai te deixar revigorada.


			— Maratona? 


			


			— Daniel, cuida bem da minha amiga, a gente se vê mais tarde, juízo, ou melhor, não tenham. 


			E subiram para o quarto sem que eu tivesse a chance de matá-la. Eu me joguei no sofá. 


			— Meu Deus, como eu fui cair nessa.


			— Aconteceu alguma coisa? 


			— Sim. Eu pedi... quer saber, deixa para lá. 


			— Minha presença te deixou desconfortável, não foi?


			— Olha, não entenda mal, com todo respeito, você é um gostoso, mas eu não vim aqui para isso. Além disso, para um homem como você estar aqui comigo é porque te fizeram promessas.


			Ele deu um leve sorriso.


			— Mocinha, o que você pensa que eu sou?


			— Como? Mocinha?


			— Eu apenas acompanhei o Carlos até o aeroporto para buscá-los, não estou esperando que você pendure no meu pescoço e transe comigo aqui na mesa da sala.


			Caramba, isso foi bem específico, agora não consigo tirar a cena de nós dois transando no meio da sala da minha cabeça. Nossa! Subiu até um calor. 


			E ele continuou:


			— Não é porque eu sou amigo do Carlos que só penso em sexo, você não deveria generalizar. Eu só quis ser gentil e ajudar um amigo.


			Na boa, você mereceu essa, Helena. De repente, ele ficou ainda mais interessante. Vou fugir antes que eu fale mais merdas para ele.


			— Desculpe-me, Daniel. Eu realmente interpretei as coisas de forma errada, mas também todo mundo estava falando que deveríamos transar. Olha, se não for pedir demais, poderia me mostrar o meu quarto, quero me trocar para passear um pouco por Florianópolis.


			— Ok. Venha, eu te mostro.


			Ele estava bastante sério e eu envergonhada. Caminhamos até o andar de cima num silêncio constrangedor.


			— É este, fique à vontade.


			— Obrigada.


			Organizei minhas coisas no quarto, coloquei uma roupa mais confortável, um protetor solar e tênis. Florianópolis, aí vou eu. Agora, respira, Helena, e vai apreciar sua viagem, sua louca. 


			Tentei descer silenciosamente para não encontrar Daniel, minha cara ainda estava queimando de vergonha. Que autoestima em, minha filha, até parece que um homem daquele iria me querer. Ele deve estar rindo, chocado com a situação. 


			Quando desci do quarto, dei de cara com ele, estava sentado na sala. Ele também tinha se trocado, tirou o moletom largo e colocou uma camiseta e bermuda. O abençoado fica gato em qualquer roupa. Ai que vergonha, vai ser impossível ele não me ver, vou bancar a simpática.


			— Olá! Vai sair também? Você se trocou.


			— Vou te acompanhar. 


			


			— Como é? Claro que não, ainda estou com vergonha do modo como te tratei, não quero que passe seu feriado sendo minha babá.


			— Não existe qualquer possibilidade de que eu deixe você sair por aí sozinha, você pode se perder. E, relaxa, não vou te cobrar nada em troca.


			Isso foi sarcasmo? Na verdade, não seria ruim ter um guarda-costas de um metro e noventa, entretanto, eu odeio puxar assunto com quem não conheço. Mas, eu não ia me livrar dele.


			— Olha, tem um motivo para Ana ser minha única amiga, eu sou excêntrica. 


			Falei excêntrica para não dizer chata e antissocial.


			— Depois não reclama de ter perdido seu feriado passando raiva. Estou com fome, vamos lanchar, quero comer um hambúrguer. Se quiser levar sua batata-doce para comer no caminho, não vou me importar.


			Ele sorriu.


			— Você e suas insinuações. Conheço um lugar ótimo, você vai adorar.


			— Perfeito. Eu pago, assim agradeço à companhia e me desculpo com você.


			Fomos a um food truck. Eu pedi o maior que eles tinham e o Daniel me acompanhou, talvez para que eu não ficasse sem graça. Ficamos conversando enquanto a comida não chegava.


			— Você trabalha com o quê? 


			— Eu sou arquivista na empresa do pai da Ana, uma empresa de contabilidade. 


			— E você gosta do seu trabalho?


			— Odeio, mas eu preciso pagar a faculdade e comer.


			Ele sorriu.


			— Você faz qual curso?


			— Moda!


			— Uau. E falta muito para formar?


			— Final deste ano. Não vejo a hora de trabalhar na minha área.


			Nesse momento, o nosso lanche chegou e depois de ver aquele sanduíche enorme na minha frente, eu me lembrei de que não sou bem uma lady quando como, muito menos um hambúrguer enorme. Fiquei encarando o sanduíche e pensando o que eu arrumaria da minha vida.


			— Que foi? Não gostou?


			— Você não é do tipo que julga alguém pelo modo como come, é?


			— Não, por quê? Você come parecendo um leão atacando uma zebra?


			— Talvez pior. Acho que o leão faz menos bagunça.


			— Não vou te julgar, prometo! Vale a pena você se lambuzar todinha com o sanduíche.


			Eita! Sossega a periquita que isso não foi com você, Helena. 


			Eu respirei fundo e mandei bala, mas ele tinha razão, o sanduíche era maravilhoso e, como esperado, eu estava com molho até na testa. Daniel tentava disfarçar o sorriso. 


			— Eu te avisei que passaria vergonha.


			— Não estou envergonhado, é prazeroso te ver comer e é engraçado.


			


			— Pode rir de uma pobre faminta.


			Ele pegou alguns guardanapos e veio em minha direção. Eu me assustei e me afastei.


			— Me desculpe, não quis te assustar, só queria ajudar.


			— Eu que peço desculpa, não estou acostumada com pessoas gentis.


			Fechei os olhos, me aproximei e ele limpou a minha testa. Foi então que o telefone dele tocou, era do trabalho, parece que tinha acontecido um problema na empresa e somente ele poderia resolver.


			— Olha, preciso ir à empresa onde trabalho. 


			— Sem problemas! Pode ir, não se preocupe comigo, eu sei voltar para sua casa.


			— É coisa rápida. Pensei em você vir comigo e depois te levo à praia.


			— Não quero te atrapalhar, pode ir tranquilo, eu vou ficar bem.


			— Por favor, vamos? Eu juro que não demoro.


			Eu estava gostando de ter companhia. Além disso, eu não estava apenas em uma cidade que não conheço, mas em outro estado.


			— Está bem.


			Enquanto seguíamos para o trabalho dele, eu olhava a paisagem da cidade através da janela do carro. 


			— Florianópolis é uma cidade encantadora, tem uma energia romântica. 


			— Nem vem, perdeu sua chance.


			Eu sorri, além de bonito, o gostoso era engraçado.


			— Você gosta de morar aqui?


			— Muito. Eu sempre viajo a trabalho e sempre fico feliz quando volto.


			— Sua família também mora aqui?


			— Sim. 


			— Deve ser bom sentir que pertence a um lugar, ter raízes. 


			— Sua família não é de BH? 


			— Não. Sou só eu.


			— Voce tem uma energia de cachorrinho filhote.


			— Por isso está me seguindo pela cidade? As pessoas sempre me acham bonita e simpática, até descobrirem que não tenho família e nem onde cair morta. Desculpe-me pelo modo como eu te tratei, sempre estou na defensiva e isso me torna meio rude.


			— Se você é assim, tem seus motivos.


			Daniel percebeu que fiquei desconfortável e evitou estender o assunto.


			Chegamos à empresa, que se chama Arcanjo. Era um prédio enorme. Descemos do carro e era nítido que algo o incomodava, tentei quebrar o gelo.


			— Você sabe que seus colegas vão pensar que estamos nos pegando.


			Ele parou, sorriu e sussurrou ao meu ouvido.


			— Vou avisá-los que você me rejeitou.


			


			— Ei! Eu não fiz isso.


			A empresa era toda voltada para o setor digital, desde marketing digital até a criação de sistemas. O local tinha uma energia boa, tinha sinuca e pessoas sentadas em bolas de pilates em vez de cadeiras.


			— Eu vou resolver o problema e já volto.


			— Certo, te aguardo aqui.


			Ele sorriu para mim. Cochichou com a recepcionista e entrou. Eu me sentei em uma poltrona confortável na entrada.


			— Com licença. Gostaria de beber alguma coisa enquanto espera o senhor Daniel? — Era a recepcionista.


			— Não, obrigada, acabei de comer um hambúrguer do tamanho da minha cabeça, parece que vou explodir.


			Ela sorriu.


			— Deve ser bacana trabalhar aqui, a empresa onde eu trabalho é tão interessante quanto uma palestra sobre gases intestinais. Aqui parece divertido.


			Ela deu uma gargalhada.


			— Eu sou Helena e você? 


			— Isabela. 


			— Prazer, Isabela.


			— Você é namorada do senhor Daniel?


			Eu tenho um dom, qualquer pessoa que se aproxima de mim, em poucos minutos, fica tão à vontade que vira um amigo. Não sei por quê, não sou bem a miss simpatia.


			— Não. Somos apenas amigos.


			— Ah sim. Me desculpe por ser tão xereta.


			— Não se preocupe, eu também sou assim.


			— É porque ele nunca falta no trabalho e tirou uns dias de folga, aí apareceu com você, tão bonita quanto ele, pensei que fosse namorada.


			— Meu sonho é ser bonita igual a ele. Deus caprichou ali, né, amiga.


			— Aqui entre nós, o dia pode estar difícil, mas, quando eu vejo o senhor Daniel, até alegra meu dia.


			— Por que o chama de senhor Daniel?


			— Eu sei. Ele sempre pediu para chamá-lo de Daniel, mas é estranho tratar informalmente seu chefe, ainda mais o dono da empresa.


			É claro “arcanjo” e “Daniel”, faz sentindo. Não bastava ser gato, tinha que ser rico. O que esse cara está fazendo comigo? Caridade? Nesse momento, ele retornou.


			— Tudo certo?


			— Sim, vamos. Que tal irmos à praia?


			— Eu preciso pegar meu biquíni, ou vou ter que nadar pelada.


			Ele me olhou com uma carinha de depravado.


			— Aí você não me ajuda.


			


			— Que foi? Tchau, Bela.


			— Estou indo, Isabela, qualquer coisa é só me ligar.


			Voltamos à sua casa para nos trocar. Ana e Carlos ainda estavam no quarto.


			— Parece que eles não vão sair de lá tão cedo.


			— Ali juntou a fome com a vontade de comer. Não sei se fico com inveja ou compro pomada de assadura para ela.


			— Você é sempre assim? 


			— Assim como?


			— Fala o que vem à cabeça.


			— Sinto muito, eu te deixei desconfortável.


			— Não é nada disso. Você é divertida.


			— E você, caladão, vou me trocar.


			Vesti meu biquíni, rezando para servir, nem me lembro se algum dia cheguei a usá-lo. Coloquei a roupa por cima e desci. Seguimos para uma praia linda, com uma areia branquinha e aquele mar maravilhoso. Eu tratei de tirar a roupa para dar um mergulho. Caminhei até a borda e, do nada, me bateu um medo, fiquei lá em pé, esperando a coragem chegar. 


			— O que foi?


			— Você vai rir de mim. 


			— Ficou com medo, né? Ana me disse que você nunca tinha visto o mar, eu também me assustaria. 


			Pelo amor de Deus, ela contou todos os meus problemas para ele? Não me surpreende que ele não desgruda de mim, está com pena.


			— Espera, vou tirar a roupa e entro com você. Não vou permitir que você vá embora sem se banhar no mar.


			Meu Pai do céu todo-poderoso. Quando esse homem abençoado tirou a roupa e ficou apenas de sunga na minha frente, eu não conseguia tirar os olhos daquele corpo.


			— O que foi? Por que está me encarando?


			— Eu estou começando a considerar aquela maratona de sexo. 


			Ele sorriu sem graça.


			— Você é muito palhacinha, mas perdeu a sua chance.


			— Você é muito gostoso. Você é ruim de cama?


			— De onde veio isso? Do nada?


			— Com todo respeito, você é bonito, simpático, gentil, gostoso e está solteiro. Qual o seu problema?


			— As coisas não são assim, você é bonita, simpática, gostosa e está solteira.


			— É porque eu sou traumatizada, meu querido.


			— Eu acho que apenas não encontrou a pessoa certa. Agora venha, chega de papo e vamos entrar na água.


			Segurei sua mão e ele me puxou até o mar.


			


			— Olha, eu acho que até aqui está bom.


			— Para! A água está na sua cintura.


			— É muito gelada e me dá um medo.


			Ele caminhou para trás de mim.


			— Eu vou te abraçar, assim diminui o frio e vamos entrando aos poucos no mar.


			Concordei com a cabeça. Ele me abraçou pela cintura e caminhamos aos poucos para dentro do mar. Eu não estava entendendo o que estava acontecendo, se ele era sempre gentil com todos ou apenas comigo. Uma coisa era certa: se isso fosse estratégia para me levar para cama, estava dando muito certo. Ele voltou a ficar de frente para mim.


			— Agora, mergulha.


			— Jamais.


			— Vai ser bom.


			— Como a sensação de quase morrer pode ser bom?


			— Medrosa. Vamos fazer juntos. Me abraça e, quando eu contar até três, mergulhamos.


			Eu me aproximei dele e me pendurei em seu pescoço. Daniel passou as mãos na minha cintura e me puxou contra seu corpo, eu fiquei em transe.


			— Um, dois, três.


			Ele me puxou para baixo da água por alguns segundos e subimos novamente. Meus cabelos dominaram meu rosto e ele me ajudou.


			— Eu disse que ia gostar.


			— Eu admito. 


			Sentamos na areia, tomamos água de coco e relaxamos no sol. 


			— Se eu morasse aqui, viveria na praia, você vem sempre aqui?


			— Não. O trabalho ocupa bastante meu tempo.


			—Isabella me disse que você não costuma tirar folga.


			— Uau! Ficaram amigas.


			— Olha este rostinho, quem resiste?


			— Realmente é impossível.


			Eu sorri sem graça.


			— Tenho uma pergunta.


			— Ai, não.


			— O que não te agrada em mim?


			— Como assim?


			— Você ficou tão relutante quando cogitaram a possibilidade de ficarmos juntos.


			— Não tem nada a ver com você. Eu fiz uma promessa de sempre me priorizar. Tenho me desdobrado para estudar e trabalhar e é a primeira viagem que faço para relaxar. Ana tem esse jeito louco de viver sem pensar no amanhã, mas eu penso no amanhã, no depois de amanhã e nos próximos anos.


			— E na sua análise eu era um risco?


			— Não. O risco sou eu sempre. Às vezes, eu me pergunto como me tornei assim, amarga e negativa, eu sempre via o lado bom de tudo, mas, em algum momento, eu me perdi.


			— Você é doce e gentil, só é amarga consigo mesmo.


			— É minha forma de impedir que eu me machuque novamente. Tenho feridas que provavelmente não vão cicatrizar e preciso aprender a viver sem que elas me limitem.


			Estava ficando tarde e resolvemos ir embora. Quando chegamos, Ana e o Carlos estavam lanchando.


			— Olha quem apareceu, divertiram-se muito?


			— Bastante. Estou exausta, preciso de um banho. 


			— Tenho certeza de que o Dani vai adorar esfregar suas costas.


			— Para com isso, Carlos, deixe a Lena em paz.


			Daniel estava na cozinha, deu um pequeno sorriso e me olhou de lado. 


			Eu subi e tomei um belo banho. Eu me esqueci de que não estava em casa e não levei minha roupa para o banheiro. Tive que sair de toalha pelo corredor e, para variar, eu dei de cara com o Daniel.


			— Oi! Me desculpe o traje, eu esqueci a roupa no quarto.


			— Sem problemas. 


			— Ah! O dia foi ótimo, obrigada.


			— Eu que agradeço, me diverti muito. 


			— Vou me trocar e desço.


			— Helena!


			— Oi.


			— Eu... Quer saber depois eu falo, não é importante.


			— Tem certeza? Estou ouvindo.


			— Na verdade, a ideia de que você não está usando nada debaixo dessa toalha atrapalha meu raciocínio.


			— Daniel! Estou chocada com você.


			Ele sorriu e eu fui para o quarto.


			À noite, no jantar, pedimos pizza e cerveja e ficamos jogando conversa fora. Daniel estava sentado ao meu lado no sofá. Depois de algumas cervejas, eu me afastei e deitei minha cabeça no colo dele, estava um pouco bêbada.


			— Tenho uma dúvida, senhorita Helena. — Disse Carlos.


			— Minha nossa! Senhorita? Então a coisa deve ser séria.


			— É. Quero sabe por que você se nega a dar uns beijos nesse cara? Até eu queria beijá-lo.


			— Mas, eu não neguei, ele nunca pediu.


			— Eita. Então eu te desafio a dar um beijo no nosso doce Daniel, e de língua, nada de selinho.


			— Isso é assedio, ele pode me processar.


			


			— Daniel temos seu consentimento?


			Ele sorriu envergonhado e concordou.


			— Quero um beijo de novela, de casal apaixonado.


			— Ei, amiga da onça.


			— Valendo uma comida bem gostosa que você escolha, ela adora comer.


			Eu me levantei e fiquei de pé na frente dele, que sorria sem graça e se encostou no sofá. Sentei de frente para ele em seu colo e Ana gritou.


			— Uhuuu... Dá-lhe Lena.


			Toquei seu rosto e sorri, eu estava terrivelmente bêbada e encorajada. Eu me aproximei do rosto dele como se fosse beijá-lo.


			— Você tem certeza de que quer isso?


			Ele envolveu minha cintura com seus braços e me puxou para mais perto e sussurrou:


			— A que ponto eu cheguei para conseguir te beijar.


			E me devorou com um beijo que fez todo meu corpo estremecer. Eu me sentia estranha, sabe quando você se apaixona por uma música e quer ouvi-la repetidas vezes? Foi aquele beijo para mim. Eu queria mais e ele sabia disso, pois me afastou como quem diz que se eu quisesse mais teria que implorar.


			Daniel então parou e me encarou, o que fez eu retornar à realidade.


			— Pronto, missão cumprida.


			— Vai mesmo fingir que não gostou?


			— Sossega, Ana. 


			Voltei a me deitar no colo dele, que passava as mãos pelos meus cabelos, até Carlos estragar tudo.


			—Ana me contou o que aconteceu com você, deve ter sido difícil descobrir que o noivo tinha uma amante e que ela estava grávida. Que barra! Até compreendo sua repulsa por homens, mas você precisa seguir em frente e meu amigo bonitão pode te ajudar a superar.


			Eu me levantei e sentei. Fiquei imóvel por alguns minutos, era como se um gatilho tivesse sido acionado. De repente a alegria se foi e comecei a ter uma sensação de sufocamento.


			— Poxa! Ana?


			— Lena me desculpe.


			— Que amiga faz isso? Contou para ele que sou uma pobretona esforçada que só está aqui porque está pagando? Me deem licença, vou me deitar. 


			— Espera, Helena, não foi nada disso. Droga, Carlos, é sério isso?


			Eu fui me deitar, estava triste e envergonhada, mas continuei sendo o assunto da sala de jantar.


			— Não foi legal sua atitude, é evidente que esse assunto ainda é sensível para ela.


			— Você é muito devagar, meu amigo.


			— O que está dizendo?


			— Que ela vai embora e você não vai ter ficado com ela.


			— Eu também vou me deitar, você está bêbado e falando demais.


			


			— Vai negar que está caidinho por ela?


			— Boa noite!


			Durante a madrugada, perdi o sono, fui à cozinha, peguei uma garrafa de whisky, um copo e sentei a beira da piscina com os pés na água. O comentário do Carlos me trouxe uma lembrança ruim que deixou um gosto amargo na boca e um velho sentimento que me acompanhava há muito tempo. Eu era insuficiente, nada além de uma casca bonitinha. Perdida em meus pensamentos, escutei passos se aproximando. Droga, era ele, ia me ver bêbada e chorando. Daniel se aproximou e se sentou ao meu lado. Eu olhava fixamente para meus pés na piscina, disfarçando o choro, na esperança de que ele não percebesse. Ele bebeu um pouco do whisky em meu copo e permaneceu em silêncio por alguns minutos. Foi então que olhei para ele, que estendeu as mãos e secou as lágrimas que corriam pelo meu rosto.


			— Pare de chorar por ele, não vale a pena.


			— As lágrimas não são por ele, mas pelos pequenos pedaços que ele tirou de mim dos quais eu sinto tanta falta que vivo me sentindo incompleta. Ele me dominou e moldou como quis. Eu me tornei algo que eu não queria ser e depois ele me abandonou quebrada. Então, eu jurei que nunca mais deixaria algo assim acontecer novamente, tive que me recriar a partir dos cacos que ele deixou, ninguém me quebrará novamente.


			— Agindo assim vai afastar as pessoas ruins, mas também as boas que se aproximarem.


			— Esse é o grande problema, tenho medo de deixar alguém ruim entrar em minha vida e me bagunçar ainda mais e tenho medo de deixar alguém bom entrar e ver toda a bagunça que já foi feita. Eu sei lidar com a minha solidão e estou acostumada, o que eu não sei lidar é quando alguém entra em minha vida, torna-se importante e vai embora.


			— Por isso me afastou sem ao menos me conhecer.


			— Você é um cara bacana, não quero que se machuque em meus cacos.


			— Sou mais resistente do que pensa.


			— O que quer dizer com isso? Que está interessado em mim?


			— Pensei que isso estivesse nítido. — Sorriu — Vamos dormir, bebida e piscina não são uma boa combinação.


			Nós nos levantamos e seguimos para os quartos. Eu fiquei de pé diante da porta do meu quarto e não conseguia entrar.


			— O que foi?


			— Será que posso dormir com você? Seria estranho?


			— Claro que não, somos amigos.


			Dei um leve sorriso para ele e entrei em seu quarto, deitei-me na cama e Daniel, ao meu lado,  olhou-me por algum tempo.


			— Está doendo tanto assim?


			— Você não faz ideia.


			— Existe algo que eu possa fazer para ajudar?


			— Elogios ajudam. Você me acha bonita?


			— Perfeita.


			


			— Mente muito bem.


			— Se fosse mentira, não seria tão difícil resistir a vontade de beijá-la novamente.
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